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SINOPSE
Esta obra intitulada “Administração na Contemporaneidade: Relatos de Pesquisa”, retrata o 

esforço de gestores, professores e alunos em realizarem estudos atuais na área de gestão. Portanto, 
traz em seu cerne uma coletânea de 19 artigos que abarcam as mais distintas temáticas.

Entre as abordagens, têm-se enfoques nas áreas de 1) Marketing, com capítulo sobre marke-
ting pessoal; 2) Finanças, contemplando a educação financeira; 3) Empreendedorismo, abarcando a 
mulher no mercado de trabalho; 4) Recursos humanos, enfocando a comunicação interpessoal nas 
organizações, liderança, recrutamento e seleção de pessoas; 5) Planejamento estratégico, como o 
capítulo sobre a implantação de ferramentas do planejamento estratégico em uma empresa do setor 
varejista; 6) Administração geral, com pesquisas sobre gestão em organizações do terceiro setor, cria-
tividade e inovação, desafios organizacionais no mundo digital, bem com gestão escolar democrática 
e outros; e por fim, 7) Gestão da Produção, com estudos sobre planejamento da gestão da produção, 
sobre a curva ABC e classificação XYZ, por exemplo.

Esperamos que este compêndio seja uma valorosa fonte de consulta e de transmissão de sa-
beres!
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CAPÍTULO 2
EMPODERAMENTO FEMININO: O PROCESSO DE EXPANSÃO DA MULHER NO 

MERCADO DE TRABALHO NA ÁREA ADMINISTRATIVA

Aleska Ketley Feitosa Ferreira

Marcos Vinícius Lins Ferreira

Milena Nunes Alves de Sousa

INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos a mulher teve uma trajetória de ascensão social, a qual foi conquistada 
com muitas lutas e reinvindicações, o que torna esse percurso ainda mais instigante e admirável. Há 
que se admitir que as conquistas efetivadas pelas mulheres foram frutos de longos embates, travados 
no contexto do patriarcalismo, cheio de preconceitos, onde a mulher era vista como objeto, sem ne-
nhum direito igualitário com os homens (ÁVILA, 2004).

Seria errôneo imaginar que	 as mulheres assistiram passivas a estas dominações, uma vez que 
sempre buscaram impor-se e conquistar espaços mesmo que a duras penas. O percurso de luta pela 
conquista por cidadania e igualdade é longo e está longe do fim. O problema é que muitas vezes até 
essas lutas são apagadas das análises históricas. Sabe-se que seguramente, a resposta à dominação 
não reside unicamente num consentimento indiferente, resignado ou prazeroso. As formas de resis-
tência feminina informam outras respostas, cujo inventário mal começou (SOIHET; PEDRO, 2017). 

O movimento feminista é um exemplo dessa resistência. Enquanto movimento de luta este 
abrange as esferas sociais, culturais, políticas e simbólicas do espaço social. Para Ávila (2004) o sé-
culo XIX como um todo foi um período de alvorecer e consolidação das lutas e demandas requeridas 
nas bandeiras de lutas feministas como, por exemplo, a conquista do voto. O feminismo condensa os 
principais elementos de luta das mulheres. No âmbito desse movimento estão implícitos elementos 
fundamentais das relações de gênero.

A problemática que serve de eixo condutor para realização desta pesquisa indaga qual o re-
flexo da expansão da mulher no mercado de trabalho da administração de empresas? Dessa forma, o 
objetivo geral deste artigo é reconhecer a expansão da participação da mulher no mercado de trabalho 
da administração de empresas.

Como objetivos específicos realizar uma historicidade sobre a evolução dos direitos femininos 
ao longo dos anos; identificar o protagonismo feminino na sociedade contemporânea; destacar os de-
safios e as possibilidades do empoderamento feminino frente à administração de empresas.
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É um tema instigante de grande relevância social, tendo em vista que apresenta um pano-
rama conceitual do papel desenvolvido pela figura feminina frente à administração de empresas na 
sociedade contemporânea. A justificativa para escolha do tema deve-se ao fato de que essa seja uma 
temática de preponderância histórica e cultural para que se possa verificar como o atual cenário de 
empoderamento feminino demarca um território de lutas e conquistas para as mulheres no cenário da 
administração de empresas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Ensaio teórico, fundamentado na pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa. Na pers-
pectiva de Mazzaroba e Monteiro (2016) usando os métodos de pesquisa bibliográfica os dados são 
colhidos por meio de fontes como artigos, revistas eletrônicas, monografias, doutrinas e jurisprudên-
cia sobre o caso em tela, qual seja a alienação parental.

Nesse sentido, com o método qualitativo os dados de autores como Gomes (2005), Abramo 
(2000), Bruschini (2007), Cavalcanti (2007), Hirata e Zarifian (2009), Natividade (2009) foram cata-
logados para discussão e debate em referida análise sobre o empoderamento feminino e a expansão 
da mulher no mercado de trabalho.

Os dados foram selecionados a partir de materiais disponíveis publicamente e as citações con-
dizentes com a proposta investigativa foram comparadas mediante diálogos entre os autores.

RESULTADOS

As conquistas femininas tiveram um percurso de evolução histórica ao longo dos anos que 
recebeu influência do contexto cultural no qual estavam inseridas. Para se discutir sobre o empodera-
mento feminino diante da expansão da mulher no mercado de trabalho Hirata e Zarifian (2009) reme-
tem ao fato de que é necessário entender a categoria pertinente ao gênero, permeada por influências 
que resultam de relações sociais elaboradas histórica e culturalmente entre mulheres e homens, na 
perspectiva de quebrar velhos paradigmas machistas e preconceituosos de subordinação da mulher.

Também é interessante destacar aqui a relação de trabalho estabelecida entre homens e mu-
lheres no contexto laboral. Para Natividade (2009) a seara trabalhista sempre teve como marca a 
desigualdade salarial entre os gêneros, sendo que a mulher travou uma grande luta em prol de seus 
direitos, os quais vêm sendo conquistados com esforço ao longo doa anos.

Ainda no tocante ao desempenho do trabalho, Gomes (2005) destaca que as tarefas deman-
dadas aos homens sempre foram diferenciadas daquelas empreendidas para as mulheres, ensejando 
assim, uma diferenciação que demonstra ser desequilibrada a relação trabalhista no tocante à equipa-
ração entre os sexos, gerando segregação e preconceito ao longo dos anos.
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Realizar uma análise reflexiva sobre a evolução histórica do empoderamento feminino é assu-
mir a possibilidade de que esse percurso não foi linear, sendo que a luta pelos direitos das mulheres é 
marcada por embates e conquistas permeadas pela coragem e determinação.

De acordo com Cavalcanti (2007) o cumprimento de tarefas diferenciadas, a desqualificação 
financeira, a diferenciação salarial são ações simbólicas que representam desrespeito à condição fe-
minina no espaço da administração de empresas. Nesse sentido fica entendido que a conquista por 
ocupação de cargos importantes e com poder de decisão nos setores empresariais custaram muita 
perseverança para a categoria feminina.

Na perspectiva de Bruschini (2007) o cenário atual é contemplado com o fato de que a mulher 
tem conquistado ainda mais espaço na administração de empresas, sendo protagonista de sua própria 
história no mundo dos negócios.

A partir do estudo realizado por Abramo (2000) o empreendedorismo no Brasil conta com um 
total de 49% do potencial feminino, o qual é responsável por gerenciar setores da administração de 
empresas que impulsionam a economia brasileira, mas ainda persiste uma maioria de homens que co-
mandam os cargos de lata patente, o que demonstra ainda não haver uma compatibilidade substancial 
entre os gêneros nesse contexto.

No tocante aos fatores que explicam a atuação da mulher no mercado empresarial, enquanto 
pessoa proativa, que percorre o caminho para construção de seus ideais Bruschini (2007) atribui ao 
fato de que a mulher tem o desejo de possuir seu próprio negócio, gerenciar seu dinheiro e possuir 
independência financeira. Além do mais cresce a cada dia na sociedade a percepção de que as mu-
lheres precisam demonstrar que são capazes de empreender seus projetos, administrar um grupo de 
pessoas e tocar uma empresa, com resultados positivos, para demonstrar sua equiparação em todos 
os âmbitos.

Discorrendo sobre a capacidade de liderança das mulheres no setor de administração de em-
presas, Cavalcanti (2007) traz a reflexão no sentido de apontar que a economia contemporânea conta 
com uma participação atuante e significativa das mulheres. A atuação das mulheres repercute tanto 
nos grandes centros, como em pequenos lugarejos, para que se possa perceber que não mais se conce-
be ações e sentimentos baseados em preconceitos ou segregações com a justificativa de diferenciação 
entre homens e mulheres.

Sobre o crescimento da participação da mulher no mercado de trabalho de administração de 
empresas, Gomes (2005) afirma que a cultura machista tem sido combatida pela marca da competên-
cia e da capacidade de gerenciamento demonstrado pela mulher nas últimas duas décadas. O esforço 
e a capacidade de inovação são as principais características femininas que podem fazer a diferença 
no mercado empresarial.

Um dos pilares para construção de espaços mais justos no contexto empresarial é o fato de 
que as mulheres tem sido predominância no setor do empreendedorismo. Segundo afirmam Hirata e 
Zarifian (2019), as mulheres enfrentam mais desafios na empresa e no mercado de trabalho do que 
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os homens. Elas precisam saber lidar com o preconceito aliado à questão de gênero, dificuldade em 
obter confiança e credibilidade em transações comerciais, as dificuldades inerentes a conciliar família 
e trabalho, além do escasso investimento em seus projetos.

De acordo com Natividade (2009) ao longo dos anos, a história da expansão da mulher no 
mercado empresarial foi marcada por grandes desafios no tocante a vencer medos, descrença, desi-
gualdades e preconceitos. Mas isso foi vencido com muita garra e hoje o empoderamento feminino 
veio consolidar um percurso de muito embate, mas que teve no empreendedorismo uma forte arma 
para vencer todas as possíveis objeções que surgissem no caminho.

Diante tantos fatos, hoje a mulher alcançou seu espaço no mercado de trabalho, mesmo com 
retrocessos, os avanços foram em maior número. Ainda há muito a evoluir, contudo, a mulher apre-
senta um histórico de vitórias e demarcação de seu nome na história da administração de empresas.

DISCUSSÃO

As mulheres têm conquistado um grande espaço no mercado de administração de empresas 
e Abramo (2000) atribui a isso a necessidade de abertura do seu próprio empreendimento e desejo 
de independência financeira. Nesse sentido, as empresas são administradas e gerenciadas pela figura 
feminina que cada vez mais demonstra competência e equilíbrio em suas ações.

Discutindo sobre os resultados de seus estudos Gomes (2005) o espaço ocupado pelas mu-
lheres apresenta um panorama diversificado, o que demonstra que competência para empreender no 
contexto da administração de empresas independe de gênero, profissão, classe social, raça, religião. 
O ato de realizar um trabalho pautado na ética empresarial, conquistando bom desempenho é fruto 
de ações baseada em motivação, equilíbrio entre riscos e possibilidades de ganhos e gerenciamento 
eficaz dos seus recursos.

De acordo com Hirata e Zarifian (2009) a mulher tem o privilégio de se manter no mercado 
empresarial tendo como explicação para a expansão de sua atuação na administração de empresas 
a capacidade para utilizar suas habilidades com o foco em ultrapassar seus limites, projetando suas 
metas em conformidade com os objetivos da empresa e aliando  uma percepção equilibrada de pos-
sibilidades.

O empoderamento feminino ao longo dos anos fez com que a presença da mulher junto ao 
mercado de administração de empresas conjugasse as maneiras de empreender com custos e resulta-
dos que confirmassem o potencial feminino (NATIVIDADE, 2009). Isso fez com que alguns setores 
empresariais tivessem à frente figuras femininas que pudessem gerenciar a equipe na perspectiva do 
trabalho em conjunto, por meio de diálogo para resolução dos conflitos internos. Essa é uma capaci-
dade, por excelência da mulher, a qual tem seu instinto próprio para acolher, desmistificando embates 
e criando harmonia no espaço de trabalho.
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A economia tem sido marcada por uma participação intensa da mulher, enquanto possuidora 
de uma personalidade compatível com o setor empresarial, que demonstra a necessidade de compe-
tências para empreender, para conciliar conflitos em equipe e motivar competências conjuntas para 
o trabalho em equipe. Segundo Cavaalcantti (2007) são os pilares básicos para justificar a tamanha e 
expressiva participação da mulher no mercado de trabalho.

Os estudos de Bruschini (2007) demonstram que o empoderamento feminino tem respaldo na 
sua competência empreendedora, habilidade para apresentar soluções em situações de instabilidade 
no mercado. Ao longo dos anos as empresas, cuja representação feminina tem sido mais efetiva de-
monstram a probabilidade de renda e investimentos, capazes de superar a instabilidade financeira.

Mesmo com um cenário que representa grandes atuações femininas, ainda há um retrocesso 
em situações de equiparação salarial entre homens e mulheres. De acordo com Gomes (2005) mesmo 
com fatores que resultam em habilidades eficientes para a gestão de empresas, a mulher sofre discri-
minação e ainda há muito a se avançar nesse sentido.

O sucesso da organização em muitos casos está associado à presença da mulher no mercado de 
trabalho, com possibilidades de encorajamento da equipe. Para Abramo (2000) a liderança feminina à 
frente da administração de empresas garante o sucesso da organização. A mulher demonstra ao longo 
dos anos capacidade para empreender e habilidades para lidar com situações desafiadoras, pois tem 
liderança forte em sua prática diária.

No tocante ao empoderamento feminino, Bruschini (2007) diz que o mesmo está ligado à 
capacidade da mulher em liderar, em demonstrar coragem para atuar em compromissos, cujo obje-
tivo máximo seja o crescimento da organização para cumprir metas estabelecidas sempre de forma 
proativa. Sem sombra de dúvidas o empoderamento faz toda a diferença em uma empresa, pois a 
partir dessa atuação feminina, baseada em uma administração forte, equilibrada e bem-sucedida, a 
organização demonstra credibilidade no mercado empresarial.

A expansão da ocupação feminina na administração de empresas, na concepção de Gomes 
(2005) tem sido positiva para o setor econômico, pois apresenta uma maior estabilidade da orga-
nização, maior tempo de vida e permanência no mercado. Para a mulher isso vem associado a uma 
independência financeira e maior credibilidade, impulsionando assim resultados significativos para 
tal setor.

Nessa perspectiva é possível concordar com Cavalcanti (2007) quando ele discorre sobre o 
atual cenário empresarial da sociedade contemporânea com vistas à atuação da mulher e demarcação 
de seu empoderamento, gerando maior produção de renda para essa parcela da sociedade e diminuin-
do as desigualdades sociais. Claro que nem tudo são maravilhas, pois mesmo  diante de tamanho 
avanço, ainda é latente a necessidade de diminuir as contradições salariais e distribuição de renda 
existente entre homens e mulheres.

Pela dimensão econômica de um país e o perfil de gerenciamento de empresas nas mãos de 
mulheres é possível fazer um balanço de como há a credibilidade para as mulheres à frente de grandes 
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organizações empresariais (HIRATA; ZARIFIAN, 2009). Hoje se consagra o entendimento de que o 
papel da mulher no mercado de trabalho da administração de empresas tem sido determinante para o 
sucesso dessa área.

Segundo aponta Gomes (2005), a diferenciação de renda e empregabilidade entre homens e 
mulheres ainda se consolida como um entrave para o crescimento econômico nacional e a distribuição 
igualitária de renda. O empoderamento feminino vem demonstrando que a mulher tem maior capaci-
dade para equilibrar situações que envolvam emoções e pode resultar em ganhos para a organização. 
De certa forma, a inserção da mulher na administração de empresas não está isenta de discriminação 
e disparidades salariais, pois mesmo ocupando grandes cargos, seu salário é inferior ao dos homens.

Não é verdade que a expansão da figura feminina no mercado de administração de empresas 
diminuiu os óbices e discrepâncias entre gêneros. Para Bruschini (2007) o empoderamento feminino 
favoreceu a ocupação da mulher em setores onde antes eram cargos exclusivos de figuras masculinas, 
também veio acompanhado de investimentos em ganhos e fatores que podem elevar as categorias de 
sucesso, mas não foi capaz de acabar com discriminação, desigualdades e dificuldades que perpassam 
a luta em empreender.

Mesmo possuindo a mesma escolaridade e ocupando os mesmos postos de trabalho, mulheres 
e homens ainda não possui total equiparação salarial (NATIVIDADE, 2009). Essa afirmação tem im-
pacto direto no que se refere ao panorama social que emerge de problemáticas culturais já arraigadas 
no tempo. O empoderamento feminino e a expansão da mulher no mercado de trabalho de administra-
ção de empresa são frutos de conquistas em longo do tempo, cujo investimento em formação inicial 
e profissional das mulheres foi primordial para alavancar tal cenário.

A partir do momento em que as mulheres foram inseridas no mercado de trabalho, houve a 
necessidade de profissionalização. Para Cavalcanti (2007) as mulheres investiram em suas formações 
e isso resultou em progresso pessoal e profissional, ao passo que a resposta foi positiva. Uma prepa-
ração técnica e científica pode trazer benefícios para a mulher que deseja ingressar no mercado de 
trabalho.

Merece também destaque na questão da expansão da mulher no mercado de trabalho as afir-
mações de Abramo (2000) ao ressaltar que  esse  é  um cenário que ocorre tanto no mercado formal, 
quanto no informal. Dessa forma, fica entendido que a mulher tem tido uma expressiva conotação do 
seu empoderamento tanto em setores que não são tão formais e registrados, como vendas, consulto-
rias, empreendedorismo financeiro, como também em organizações de grande porte.

Resta compreender que o empoderamento feminino e a atuação da mulher no mercado de tra-
balho em administração de empresas se configuram em uma realidade na sociedade contemporânea. 
Isso traz à tona diversas reflexões sobre igualdade de gênero, equiparação salarial, desempenho seto-
rial, dentre tantas outras questões. Mas é importante perceber que é notório o crescimento da atuação 
feminina nas organizações e que mesmo com tantos avanços, ainda há desequilíbrios e inconstâncias 
nesse processo.
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CONCLUSÃO

A mulher no mercado de trabalho e na profissão de empreendedora, administradora é empode-
rada e consegue demonstrar sua qualificação e preparo para protagonizar qualidade à gestão. 

A partir dos achados e do avanço histórico e cultural pela qual a sociedade brasileira vem 
passando nos últimos anos é possível perceber que a mulher vem conquistando amplo espaço nas 
organizações e demonstrando sua capacidade de gerenciamento e direção.

Surge, nesse sentido o termo empoderamento feminino como a capacidade para motivar sua 
equipe, destacando métodos de atuação que sejam compatíveis com as demandas vigentes de uma 
sociedade marcada pelo mercado de trabalho competitivo, criativo e cheio de inovações.

Mesmo com tantos avanços ainda é verificada a presença de preconceito entre as posições 
ocupadas por homens e mulheres, que mesmo com a devida e igual escolarização e desempenhando 
funções parecidas, não tem a mesma equiparação salarial.

O que resultou na expansão da mulher no mercado de trabalho da administração de emprego 
foi a inserção da mulher em campos de atuação que demonstram a necessidade de capacitação. Dessa 
forma a mulher investiu em sua formação pessoal e profissional, ficando preparada para atuar com 
maestria em setores empresariais que antes só eram ocupados por homens.

Esse estudo contribuiu significativamente para ampliação do conhecimento acerca do tema 
aqui em destaque e foi pertinente para apropriação de um debate sobre os limites e as possibilidades 
da expansão da mulher e sua participação no mercado de administração de empresas, por meio da 
aquisição do empoderamento feminino que hoje está em grande destaque.
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